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		Apresentação



		A palavra Poder no dicionário significa, “ter permissão ou  autorização; ter possibilidade de; ter capacidade de”.



		Incrível, como esta pequena palavra nos remete ao  significado de realizar aquilo que nos compete, que é da nossa  atribuição. Aquilo que temos possibilidade de fazer e resolver. O que  está ao alcance das nossas mãos para tocar, mudar ou realizar.  Enquanto a palavra Dever tem o significado de “ter obrigação



		legal, moral, social etc. em sentido absoluto, conjunto das obrigações  de uma pessoa: Ser fiel ao dever.” (MICHAELIS, 2024)



		Ter a obrigação de fazer algo, por muitas vezes nos remete  medo, insegurança e até mesmo sentimento de fuga. Sim, porque ter  que fazer algo, por vezes, pode nos impor um peso de uma  responsabilidade descomunal, principalmente quando entendemos que  não temos maturidade e conhecimento para isso.



		No entanto, a obrigação no qual quero falar hoje, não está  atrelada a profundidade na identificação do que é nossa obrigação  realizar. Não mesmo, esse assunto deixarei para outro dia, pois pode  ter certeza de que é fundamentalmente relevante e necessário.



		Mas neste livro, precisamos falar sobre as obrigações que não  são nossas, mas insistimos em dizer que são, seja por meio das  palavras, atitudes ou da nossa exaustão do corpo e alma. E que já não  aguentam mais serem um depósito de emoções ou um armário de



		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		frustrações, deveres e tarefas nesta sociedade imediatista,  volátil e relativista em conceitos que nem sequer  conhecemos.



		Então, neste livro vamos conversar um pouco sobre como  fazer o que posso, mas não faço, e sobre como deixar de fazer o que  insisto em fazer, mas que não é meu dever.



		Vamos aprender a abraçar e investir no que são nossas  responsabilidades e como lançar mão de tarefas, cobranças, rótulos  e expectativas que não são nossas.



		E para isso, preciso que você abra o seu coração e libere sua  mente de tudo que te aprisionou até aqui, pois este livro será um  divisor de águas nas nossas vidas. Nos possibilitando aprender sobre  nossas responsabilidades, de modo que possamos romper ciclos, que  nos impulsionam a fazer o que por vezes não é uma atribuição sua,  minha ou de nenhuma outra pessoa. Mais de alguém que tem o  poder de fazer por mim e por você o que ninguém mais tem. Sim,  me refiro à Ele.
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		Dedicoestelivroacadaumdevocêsquefolhearam estas  páginas,aosquelerameaosqueaindavãolerou presentear  alguémcomeste livro.



		Dedicoesselivroacadapessoaaflita,cansada e  sobrecarregada,quevocêpossaencontrardescansoe alívio  nestas páginas.



		Equeencontrerespostas,direçõeseprincipalmente,que você  encontreasimesmopormeiodecadaconhecimento e  experiênciascompartilhadasneste livro.



		Eprincipalmente,quevocêencontreocaminhoparao seu  propósitode vida.
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		Prefácio



		É com grande alegria que eu estou aqui para falar um pouco  sobre essa mulher maravilhosa a qual tenho prazer de estar  casado. Consegui acompanhar a alegria que ela sentia com cada  frase escrita nesse livro e o quanto se alegrava na possibilidade  de estar ajudando alguém com essas palavras.  Agradeço a Deus todos os dias por ter me dado de presente  essa mulher maravilhosa, essa mãe incrível e essa profissional  formidável.



		Desejo que Deus continue te usando e que muitos livros sejam  escritos com esse lindo sentimento de sempre estar ajudando  ao próximo!



		Obrigado por tudo sempre!



		Te amo



		Adriano D’Avila – Esposo. Meu Amor.
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		Filha você é uma guerreira muito inteligente, tenho muito  orgulho de ser sua mãe, você é uma pessoa abençoada por  Deus, isso é só o começo do seu sucesso. Te Amo filha.



		Ires Lapa– Mãe



		Abençoada seja sua mente. Abençoada seja sua vida.  Abençoado seja o nosso DEUS. Que continue te abençoando  com grandes e iluminadas palavras escritas. Ass. PAI.



		Lapa – Pai
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		Caro leitor, hoje eu irei compartilhar com você algo  extraordinário e isso não tem a ver com religião e sim com uma  das experiências mais incríveis que vivi após eu ter conhecido a  Alessandra, sim, eu posso afirmar que foi uma das vivências  com Yeshua (עושי), mais desafiadoras, pois como eu iria falar  do amor d’Ele para ela que era alguém tão acelerada,  conhecedora de história e minha superior, porém Yeshua disse:  - ela será uma grande pregadora, tenha paciência e não diga  nada a respeito de como ela tem vindo a minha casa, pois quem  muda sou EU e não você!



		Foi assim que percebi que nada tinha a ver comigo e sim  com o amor que ela estava gerando por ELE (primeiro amor) .  Ela não parava de me perguntar a respeito d’Ele, pois nunca  tinha sentido algo tão extraordinário. Naquele ano de 2017 nós  firmamos um propósito e a nossas vidas foram transformadas  de maneira exponencial e hoje Yeshua está cumprindo mais  uma de suas promessas na vida da minha irmã. Acredite, pois  não existe nada impossível para Ele, porém permita-se viver o  novo junto de quem nunca perdeu, mesmo que perdemos  algumas vezes, pois faz parte da vida humana, Yeshua sempre  sabe o que será melhor para nós.
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		Filipenses 4:6- 7



		6 Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela  oração e súplicas, e com ação de graças, apresentem seus  pedidos a Deus.



		7 E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará  os seus corações e as suas mentes em Cristo Jesus.



		Daniele - Enfermeira. Especialista em Saúde da Família. Professora no Curso de  Graduação de Enfermagem do Centro Universitário Augusto Motta – UNISUAM.
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		É com o coração cheio de alegria e gratidão que escrevo  o prefácio deste livro tão especial, fruto do amor, da sabedoria  e da fé da querida Alessandra D’Avila. Nossa amizade começou  em um daqueles encontros que, com certeza, foram marcados  por Deus. Éramos professoras na mesma universidade e, entre  as correrias do cotidiano, sempre havia aquele momento  precioso em que nos encontrávamos — como se o próprio  Senhor orquestrasse nossas conversas.



		Lembro-me das nossas conversas na sala dos  professores, sentadas no sofá, falando sobre o Senhor. A forma  como Alessandra falava do Espírito Santo era tão envolvente e  cheia de vida, que aumentava ainda mais minha sede de  conhecê-Lo e senti-Lo de forma intensa. Uma vez, não resisti e  perguntei: “Ale, como você escuta Ele falar com você?” Suas  respostas sempre vinham cheias de sabedoria e simplicidade,  refletindo a intimidade única que ela tem com o Pai.



		Com o passar do tempo, nossa amizade foi crescendo,  assim como minha admiração pela Ale, essa filha tão querida  do Senhor. Ela possui uma sensibilidade especial, uma  sabedoria que só pode vir de quem caminha muito perto de  Deus. Quantas vezes compartilhamos sonhos, histórias,
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		desafios e orações! Lembro de tantas vezes orarmos juntas,  inclusive por Adriano, seu esposo, antes mesmo de saber onde  ele estava, mas com a certeza de que Deus já havia preparado  tudo.



		Ser amiga da Alessandra é como estar constantemente  cercada de amor e fé. É impossível estar perto dela e não se  sentir mais perto de Deus também. Ela transborda promessas e  bênçãos, e tem o dom de fazer as pessoas ao seu redor  acreditarem ainda mais no cuidado e nos planos do Pai.



		Este livro reflete a essência de quem ela é: uma mulher  guiada pelo Espírito Santo, com uma sabedoria que transforma  vidas e uma fé que inspira. Ao ler estas páginas, senti- me  transportada para aqueles nossos momentos no sofá, ouvindo  suas palavras cheias de amor, verdade e propósito.



		Que cada leitor, assim como eu, possa sentir a presença  de Deus em cada palavra e ser tocado pela mensagem que Ale  compartilha. Obrigada, minha amiga, por dividir conosco sua  jornada e nos aproximar ainda mais do Pai. Que Ele continue  usando você e sua família para impactar vidas com tanto amor  e dedicação.
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		Com todo o carinho e gratidão ,



		Alciléa Vila Flor - Fonoaudióloga. Enfermeira. Mestre em Enfermagem.  Especialista em Saúde Mental. Docente no Curso de Enfermagem no  Centro Universitário Augusto Motta e na Faculdade de Ciências Médicas  de Maricá.
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		Este livro nos lembra que não precisamos carregar tudo  sozinhos. Muitas vezes, assumimos responsabilidades que não  nos pertencem e esquecemos de confiar em Deus, que cuida de  todas as coisas. As palavras aqui trazem um convite à reflexão,  à leveza e ao equilíbrio, mostrando que há descanso e  propósito na vida quando colocamos nossas prioridades no  lugar certo. Que esta leitura abençoe sua vida e que o Espírito  Santo guie cada passo da sua jornada rumo ao propósito que  Deus preparou para você.



		Agradecemos à autora Alessandra D'Avila por sua  sensibilidade ao trazer este conteúdo edificante. Que este livro  seja um instrumento de fortalecimento para todos que o lerem.



		Pr. Edvaldo Baldow e Pra. Neide Baldow – Pastores da Igreja Projeto  Missão Vida. Nossos Pastores.
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		Agradecimentos



		Agradeço ao meu Pai, Meu Irmão e ao meu Melhor Amigo…  Sem vocês eu nem sequer existiria.



		Obrigada por nunca desistirem de mim.



		Agradeço a minha família,



		Adriano, meu esposo maravilhoso, meu amigo, companheiro, meu  incentivador de todos meus sonhos e propósitos. Ao infinito e além!  Aos nossos filhos maravilhosos, João Victor e Maria.



		Como nós amamos vocês. Nossas bênçãos do Céu.



		Que vocês cresçam em sabedoria, em estatura, e em graça para com  Deus e os homens. Lucas 2:52



		Aos nossos familiares,



		Obrigada por cada ensinamento, aprendizado e por toda alegria que  me permitem sentir ao estarem com vocês



		Pai José Lapa, Mãe Ires Lapa, Ilidio, Alex, Jéssica, Kauã e Luan.



		Obrigada aos meus sogros, cunhada e cunhado.  Amamos vocês.



		Aos nossos amigos,
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		Obrigada pelas risadas, comidas e momentos de descontração, por  cada conhecimento compartilhado e por cada oração.



		Obrigada Dani e família, amamos vocês.



		E a cada um que sempre acreditou neste propósito.  Amo vocês!
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		Epígrafe



		“O presente é o ponto em que o tempo toca a eternidade."  C. S. Lewis
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		Capítulo 1 - T empo



		Nunca determinou quem eu era, mas me ajudou a  descobrir quem eu nasci para ser.



		Alessandra D’Avila
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		O ritmo acelerado tem impactado nossa vida de forma  significativa, principalmente nossa saúde mental.



		E essa aceleração do tempo vem tornando as atividades  rotineiras menos interessantes, como conversar com amigos,  familiares, passear, assistir um filme ou se sentar na beira da  calçada.



		O pensamento acelerado também tem gerado dificuldade na  concentração e foco.



		Esse imediatismo nas solicitações e nas respostas, têm  formado uma geração imediatista, dificultando o pensamento  reflexivo, crítico e com isso o crescimento e amadurecimento  pessoal.



		O uso excessivo de telas, em especial dos celulares, PC e  games, tem contribuído para o pensamento acelerado,  resultando em situações de estresse e excesso de informação.  Em pensar que o celular, era apenas um telefone móvel e  agora interfere na percepção do indivíduo sobre o mundo,  influenciando diretamente no que se come, bebe, assiste,  compra e pensa.



		A cada dia é mais comum verem pessoas sonhando uma vida  abstrata e fake, abandonando amizades, relações afetivas,  família e bens, por acreditarem em mentiras contadas pelo  excesso de telas .
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		É necessário repensar nossas escolhas e reservar momentos  para atividades como passeios ao ar livre, visita a casa dos  familiares, leitura de livros impressos, dançar, ouvir música e  passear com a família e amigos. É necessário retomar a  essênci a.



		Em meio a tanta agitação, as pessoas acabam se esquecendo  de quem são, e do que realmente gostam.



		Assim como vivências, experiências e pessoas que sempre  foram importantes para nós.



		Tudo parece muito mecanicista e neste ponto quero lhe  convidar a passear por algumas reflexões.



		Desacelere.



		Se acalme.



		Afasteosolhosdoqueestáaoseu redor.



		Silenciesuamenteeoseu coração.



		Vocêconseguesentirasbatidasdoseu coração.



		Eoarentrandoemseus pulmões?



		Então desacelere.



		Vocênãoprecisacorrer tanto.



		Vocêsóprecisaestarnolugarcertocomadireção certa.
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		Me lembro que quando criança eu amava estudar e por vezes  chegava da escola e corria para o meu quarto. Como amava  ficar no meu quarto. Chego a lembrar da sensação de  segurança, paz e conforto que sentia ao estar naquele ambiente.  Ali tive várias inspirações para escrever, para estudar e para  sonhar. Amava desenhar como seria o meu amanhã, como seria  ser adulta, ter a minha própria família, marido, filhos, nossa casa  e animais. Sonhava em trabalhar e conquistar minhas coisas.



		E nesses pensamentos, eu me perdia no tempo e ficava  durante horas, na verdade o dia todo (risos), trancada dentro do  quarto.



		E com isso, esquecia literalmente que tinha um pai, uma mãe e  irmãos (risos). Hoje essa história tira de mim boas risadas, mas  na época eu não percebia o quanto isso era ruim. Não  enxergava como esta situação entristecia minha família e o  quanto ela precisa mudar.



		Ficava por tanto tempo isolada no quarto, que um dia a  professora passou uma atividade em que cada um precisava  desenhar a si mesmo. Eu tinha por volta de uns 7 a 8 anos. E  quando comecei a desenhar, eu percebi que não conhecia as  minhas características como cor e tipo de cabelo, cor dos olhos e  formato do rosto. Lembro que fiquei assustada e a primeira  coisa que fiz quando cheguei em casa foi correr para o espelho.
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		E pasmem, eu me surpreendi com minhas características,  imagino que na época eu achava que era outra pessoa (risos).  Brincadeiras à parte, percebi o quanto eu não conhecia em mim  detalhes importantíssimos. Passava horas estudando, mas  dedicava pouquíssimo ou nenhum tempo para mim, familiares e  amigos.



		E aí vai uma dica pra todos nós, o tempo é o que temos de  mais valioso, então administre-o, pois não existe falta de tempo,  mas sim falta de prioridade.



		Minha família ao perceber que esse comportamento não era  adequado, começaram a conversar comigo sobre isso. O que no  início não adiantou muito. Até que o meu pai começou a me  avisar que um dia eu iria chegar da escola e o meu quarto  estaria sem a porta. E aí eu teria que me socializar com minha  família, amigos e com a vida.



		Ele costumava dizer: “Que dia lindo, vai ver esse dia, apreciar a  vida, vai brincar, ver sua família. Que dia maravilhoso!”.



		E eu na época, não tinha meio ml de paciência (risos) e não  gostava nem um pouco desse estímulo para viver a vida. Me  gerava mais impaciência do que alegria e disposição. Hoje vejo,  quanto imaturidade a minha. Fico feliz que eles nunca desistiram  de mim.
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		E um “belo dia”, cheguei da escola e corri para o meu quarto. E  ao colocar a mão na porta, cadê ela? Eis que no quarto, entra o  meu pai sorridente e feliz, e me diz: “Oi filha! Agora você vai ter  que sair e ver sua família e viver a vida!”. Prefiro não dizer o  sentimento que tive na hora, teria vergonha de externar (risos).  Mas tenho orgulho de compartilhar o sentimento e  entendimento que tenho hoje sobre esta atitude, foi a melhor  decisão que o meu pai poderia tomar. Eu amo os meus pais por  terem feio isso e por tantos outros ensinamentos.



		Foi um dos melhores anos da minha infância. Como eu  brinquei, fiz novos amigos, revi alguns que já eram antigos,  além de ter vivido momentos maravilhosos com os meus pais e  meus irmãos.



		Como os amo por terem me corrigido a tempo e por terem  feito por mim, o que eles podiam fazer. E por me permitirem  fazer o que só eu poderia fazer naquele momento. A correção é  necessária, com sabedoria e amor, mas também com  autoridade.



		E aí vai um conselho, ame sua família e seus amigos. Ame seus  filhos. E quando necessário, os corrija, ainda que hoje eles não  entendam, um dia eles irão compreender.



		Com essas experiências, aprendi umas das primeiras lições  sobre “tempo” na minha vida, e aí vai: equilíbrio é tudo. Isso vai
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		te ajudar a construir o seu caráter e quem você é hoje e quem  se tornará amanhã.



		E lembre-se, nem sempre as lutas vão vir para te fazer parar.  Quando se entende que te parar é improvável, vão tentar te  confundir de diversas formas. E acelerar o tempo é uma das  estratégias.



		Então, administre bem o seu tempo. Desacelere. Controle-o ou  ele irá te controlar e te dominar.



		Seja leve.



		Respire fundo.



		Eprossiga,poisestamosemumaconstante construção.
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		Capítulo 2 - Quem eu sou?



		Estou nesta descoberta todos os dias. Posso até desconhecer  algumas características minhas e que mais a frente passarei a  conhecer.



		Mas de uma coisa sei, conheço muito bem as que não me  cabem mais. E principalmente as que nunca foram minhas e  mesmo assim por anos, tentaram entranhar em minhas raízes.  Sendo assim, sigo rumo ao amanhã, sem pressa e sem  correria.



		Entendendo que no passado, não volto mais.



		Te agradeço por me ajudar a chegar até aqui.



		Porém, querido passado fique onde está, pois eu posso até  descansar, porque é preciso.



		Mas nem adianta me aguardar, pois para o seu tempo eu não  vou voltar.



		Alessandra D’Avila
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		Vamos começar esse capítulo com uma pergunta.



		E para isso, vou contar com sua participação, ok.



		Quem é você hoje?



		Te darei alguns minutos para pensar.



		…



		Parece uma pergunta óbvia, mas boa parte das pessoas que  atendo, ao ouvirem essa pergunta, ficam perplexas por não  saberem responder ou por perceberem que suas respostas as  surpreendem.



		Saber quem nós somos faz total diferença. Pois quando não  sabemos quem somos, consequentemente não sabemos para  onde iremos e como será esse caminho.



		E nessa, qualquer caminho acaba servindo, qualquer  relacionamento serve, qualquer amizade serve, qualquer
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		trabalho ou lugar serve. Mas não serve, não para mim e nem  para você.



		É necessário revisitar as raízes da nossa história. E para isso,  algumas cicatrizes serão lembradas, alguns traumas, medos,  frustrações e inseguranças talvez ganhem forma.



		O que de verdade não deveria ser um problema para as  lembranças que já receberam a decisão e o poder da cura. Sim,  porque se curar também é uma decisão, uma escolha.  Decidimos buscar a cura, à medida que reconhecemos a  necessidade de sermos curados. Seja por meio de um perdão,  de um fechamento ou início de um ciclo, de uma mudança de  pensamento ou comportamento.



		Dessa forma, lembrar dessas vivências, não deveria lhe causar  pavor, mas reflexão e até mesmo gratidão. Não pelo que você  viveu, pois temos lembranças que de verdade, por vezes o  desejo era esquecer que um dia elas existiram.



		Porém, hoje quero lhe apresentar uma outra perspectiva de  tudo isso. De alguma forma você conseguiu sobreviver a tudo  que passou e chegou até aqui. O que não significa que você  precisou passar por cada uma das vivências que teve, mas neste  momento, o que importa é que você chegou e está aqui. E  agora?
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		Caso essas feridas ainda estejam abertas, vai ser mais racional,  o entendimento que talvez seja por isso, que algumas ainda  doem tanto. Mas lembre-se, de uma certa forma, você já não é  aquela mesma pessoa do passado, seja ele um passado de anos,  meses, dias, horas, talvez até minutos ou segundos.



		Quem nunca pensou em voltar pelo menos um segundo atrás?  Para não falar algo que você disse, para viver algum momento  por mais tempo, para rever alguém que tanto amava ou mesmo  para anular uma escolha que te trouxe consequências  catastróficas no futuro.



		Não é verdade? Quem nunca?



		Mas o que importa é que você está aqui e hoje é uma nova  oportunidade de você fazer tudo diferente. O hoje é uma nova  oportunidade para viver uma mudança.



		De vez em quando, é necessário reduzir o ritmo, desacelerar e  recalcular a rota. Não podemos deixar que o tempo roube de  nós a essência de quem somos e a beleza do presente.



		Lembre-se, sonhar com o futuro é maravilhoso, para quem sabe  quem é e onde quer chegar.



		No entanto, melhor ainda, é viver e contemplar as  preciosidades que estão na alegria de viver o presente, o hoje.  Mas sem esquecer, que estamos constantemente em processo  de transformação.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Passado, presente e futuro, precisam encontrar uma harmonia  e leveza que te tragam paz e refrigério, ao invés de dor,  ansiedade, medo e insegurança.



		As transformações fazem parte da nossa vida o tempo todo,  então não tenha medo de mudar.



		Assim como uma criança que a cada dia, mês e ano, cresce em  estatura e sabedoria. Nós também precisamos nos acostumar  com as mudanças das estações, bem como o início e fim de  cada ciclo.



		Você já percebeu que um bom surfista observa o vai e vem das  ondas, e como elas crescem e ganham forma? As novas ondas  tendem a surgir na minha e na sua vida. Mas precisamos estar  atentos para identificar o momento certo de entrar no mar e  surfar em cada uma delas.



		Talvez seja o momento de recuperar a sua identidade e  lembrar de quem você é.



		E não de quem se tornou, em meio a tantos moldes e  projeções.



		Comece a se lembrar do que mais gosta de comer, de fazer,  das cores que ama, os tipos de filmes que amava assistir, o  momento do dia que mais apreciava e admirava, o cheiro das  lembranças que te traziam paz, as brincadeiras que conseguiam
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		te arrancar boas risadas, os sonhos que você passava horas  planejando e imaginando como iria vivê- los.



		Atualmente, vivemos uma grande inversão de valores.



		Homens querendo ser herói fora de casa, abandonando seu lar e  família. Renunciando a sua identidade e tornando-se meninos ao  crescerem, espelhando suas mães em suas esposas.



		E mulheres que querem ser heroínas e mudar o mundo  sozinha, demonstrando o quanto são fortes, mas esquecem de  lutar por sua casa e por si mesmas.



		Uma crítica a mim mesma, vivi e sangrei por isso. E cá estou.  Está tudo errado. E certamente o final dessa história seria  trágico, se não fosse por Ele.



		O que você abraçou como sendo suas características,  comportamentos, medos, pesos e lixos no corpo e na alma que  não eram seus?



		Quais papeis você assumiu por você e pelos outros, e depois se  deu conta que estava lutando por lutas que nem eram suas e  que só te cansaram no processo?



		Em que momento as palavras de condenação das pessoas se  tornaram uma verdade absoluta para você?



		Quando os “sonhos” das pessoas ganharam força para oprimir  os seus?



		[ 32 ]



		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Qual o exato momento que você se anulou tanto e acabou se  tornando invisível para si mesmo?



		Pode ter certeza, que não desejo que desenvolva uma reflexão  egoísta, egocêntrica, mimada e superficial sobre as pessoas e o  seu próximo.



		Você e eu não só podemos como devemos amar ao próximo  sem esperar nada em troca.



		Porém, ajudar ao próximo, não significa que você possa ou  deva exercer o papel dele, na tentativa de ajudá-lo a passar por  seus processos.



		Pois assim como um pai, uma mãe ou uma pessoa que cria  uma criança em amor, entende a importância de corrigir e  estabelecer limites a ela. Quando nos tornamos adultos, também  precisamos dessas instruções, limites e correções.



		Não poupe algumas pessoas de viverem alguns processos.  Ajude, ensine, mas não faça pelo outro o que ele pode fazer e o  que certamente você não deve realizar.



		Esse dever é do outro, não seu. Dedique tempo para fazer o  que é sua responsabilidade. Não se anule, não procrastine, já  está mais do que na hora de você parar de deixar as pessoas  sangrarem em cima de você ou quem sabe, seja a hora de você  parar de sangrar em cima das pessoas que estão à sua volta.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Chegouotempodovirarde chaves.



		Eentãoeulhepergunto,quemvocêé hoje?



		Quemvocêerano passado?



		Equemvocêdesejaser amanhã?



		Comece a recalcular a rota, segundo a sua identidade, sonhos  e propósitos. E caso você não tenha mais sonhos… talvez seja o  momento de revisitar os sonhos antigos e deixá-los serem  transformados por essa metamorfose que está surgindo.



		Acredite,esseéomelhormomentoparavocêvoltara sonhar…
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Capítulo 3 - S onhos



		Do pó te vi surgir, das cinzas te vi tomar forma.



		E onde parecia apenas deserto de frustrações e rios de tristeza e  dor.



		Vi cada sonho crescer e receber vida, mesmo em terras áridas e  secas, regadas apenas com as lágrimas da minha dor.



		Brotou…



		E hoje estou aqui para te dizer, é possível surgir vida em meio  ao vale, em meio a sequidão da alma.



		O caminho me encontrou, a verdade me ressuscitou e a vida me  trouxe um sentido e inúmeros motivos para voltar a sonhar.



		Alessandra D’Avila
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		“O que ninguém nunca viu nem ouviu, e o que jamais alguém pensou que  podia acontecer, foi isso o que Deus preparou para aqueles que o amam.”  1Coríntios 2:9 NTLH
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Se tem algo que adoramos fazer é sonhar. Lembro quando  criança, quanto tempo passava sonhando o meu amanhã. E hoje  olho para a minha vida e sou grata, pois tenho tudo o que um  dia eu sonhei ter.



		Na verdade, tenho muito mais. Tenho Ele.



		E não foi quase nada do meu jeito nem no meu tempo, mas  percebo, não mais com um olhar de menina, que foi  infinitamente melhor.



		Ah, Ele sempre cuidou de tudo, sempre.



		Houve momentos que sonhei tanto, que o presente não se  fazia presente de tanto que viajava no futuro. E por vezes,  precisei ser trazida de volta, pois planejar o futuro é organização  e prudência, mas armar barracas e fazer morada nele é suicídio  do corpo, alma e espírito.



		Sim, tudo no seu devido tempo: passado, presente e futuro.  Não sei se você já teve a oportunidade de apreciar o  amanhecer, caso não, fica aqui por escrito esta dica.



		Amo as combinações e a suavidade das cores, que cresce e  toma forma e não perde a conformidade e a harmonia.



		O som do silêncio no ar, junto as canções dos pássaros que  fazem questão de apreciar esse espetáculo todos os dias e  nunca se cansam, não se acostumam e nem se acomodam.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		E eu lhe pergunto, por mais que você esteja em um  posicionamento privilegiado para apreciar este espetáculo, seja  em um lindo e confortável apartamento, uma mansão à beira da  praia ou durante um voo pelos céus, em nada isso te privilegia.  Pois, estando à beira da calçada, em uma casa simples,  durante uma viagem de ônibus na ida para o trabalho pela  madrugada ou mesmo durante a ida para outra cidade para um  tratamento de saúde, o espetáculo continua sendo o mesmo.  Sabe por quê?



		Ele não depende de mim, nem de você, nem dos lugares e  ambientes que estejamos, depende de alguém que o criou  perfeito, independente das circunstâncias. Então você deve estar  se perguntando, por que para uns, este espetáculo pode ser  lindo e especial e para outros não?



		Porque nós escolhemos com o coração, alma e espírito o que  decidimos viver todos os dias.



		Nosso coração desenha o que iremos viver, a alma sente e o  nosso espírito nos conduz a sabedoria das cores, formas e  combinações de cada desenho.



		Sim, tudo começa ou pelo menos deveria começar por ele, o  nosso espírito.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		A lente que vamos usar hoje, ao sair de casa, para enxergar  cada experiência ao longo do dia, é decidida por nós, não por  Ele.



		Todos os dias teremos lutas e problemas que serão resolvidos  e outros não.



		Mas também teremos presentes, bênçãos e dádivas. Mas qual  a lente eu escolhi enxergar cada um deles?



		Gratidãoou Murmuração?  Alegriaou Tristeza?  Coragemou Medo?  Posicionamentoou Fuga?  Resiliênciaou Vitimização?



		Onovoouafalsa“segurança”do comodismo?



		Sãoescolhasdifíceis,mas necessárias.



		Talvez o novo que você não vive, está na atitude que você  insiste em não tomar. Sonhar é maravilhoso, quando você  percebe que ele é uma etapa para a realização e não para as  frustrações.



		Os milagres acontecem todos os dias, seja no nascer do sol ou  no sorriso dos seus filhos, do seu cônjuge, pais, amigos, de
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		pessoas desconhecidas que são respostas do céu para sua vida,  sem que elas percebam disso.



		Chegamos a um momento muito especial deste livro, o  momento de visitar os sonhos antigos, para viver os novos.



		Um sonho nunca fica velho ao ponto de não poder ser vivido  ou mesmo realizado, nossos olhos que por vezes têm dificuldade  de enxergar a sua construção. Lembre-se, não é porque eu não  vejo que não exista ou não esteja ali.



		Como lugares que você deseja conhecer, mas ainda não teve  essa oportunidade ou teve, mas preferiu deixar para o outro dia,  como se bênçãos pudessem ser programadas na sua agenda  eletrônica.



		E aqui chegamos a mais uma reflexão, reclamamos que não  conhecemos lugares novos, mas não nos movemos para sair de  casa.



		Reclamamos que não conhecemos pessoas, novas  oportunidades de trabalho e um companheiro ou companheira,  mas queremos ficar dentro do nosso quadrado, esperando  alguém vir e desparafusar a porta para nós.



		Só que existem isolamentos e prisões, que somos nós que  precisamos levantar, segurar na fechadura e abrir a porta de  uma vez por todas.



		[ 40 ]



		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Então, continuando, o fato de você não ter visitado esses  lugares que tanto sonha, não te dá embasamento teórico para  que você passe a desacreditar que eles existam, só porque você  ainda não teve a “oportunidade” de viver essas experiências.  Assim, também são os nossos sonhos, eles irão acontecer, por  mais antigos e “ultrapassados” que eles pareçam. Só não se  surpreenda se eles forem um pouco diferentes de como você  imaginou.



		Na verdade, ficar surpreso é inevitável. E pode acreditar, saber  disso é maravilhoso, pois quem não gosta de ótimas surpresas  que conseguem de nós bons sorrisos e algumas lágrimas  involuntárias de felicidade e gratidão?



		Abra o baú dos sonhos repleto de poeiras e comece a organizá -  lo, faça uma boa faxina aí dentro e arrume a casa, para que o  novo possa chegar e encontrar espaço.



		Pois enquanto você carregar velhos comportamentos,  pensamentos, lembranças e dores, o novo não encontrará  espaço para habitar.



		Deixe a água entrar neste deserto. Se tem sede, beba, se tem  fome, coma, só não deixe de nutrir com os alimentos certos,  áreas da sua vida que estão em sequidão e talvez, prestes a  morrer.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Volte a sonhar como nunca sonhou. Mas claro, seja racional,  entendendo que algumas coisas precisam ser ajustadas dentro  de você, por você mesmo.



		E procrastinar essas transformações, é adiar por mais tempo  esses sonhos que estão batendo à sua porta, na expectativa de  serem convidados para ganhar vida na sua história.



		“Poisestouprestesarealizaralgonovo.Vejam,jácomecei! Não  percebem?



		Abrireiumcaminhonomeiododeserto,fareiriosnaterra seca.”  Isaías 43:19 NVT
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Capítulo 4 - Fugir ou entrar?



		Caminhar sem conhecer sua identidade é como caminhar sem  direção.



		E quando não temos uma direção, qualquer caminho serve,  qualquer lugar serve, qualquer pessoa serve.



		Só que não serve!



		Ninguém experimenta algo bom e depois segue a vida.



		Da mesma forma, não tem como provar do amor de Jesus e  conseguir viver como se não soubéssemos quem Ele é.



		Nosso corpo, alma e espírito foram projetados para reconhecê -  lo.



		Uma hora a saudade bate e você se lembra de como a vida  era, quando caminhava ao lado de todas as respostas.



		E caso você ainda desconheça essa sensação, se prepare, pois  está prestes a conhecer.



		Mas lembre-se, é necessária uma decisão, uma escolha.



		Que irá transformar para sempre toda a sua vida, sua família e  sua descendência.



		E lembre-se, menos perguntas e mais entrega.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Pois nunca foi sobre conhecer o destino e ter todas as  respostas e explicações.



		Sempre foi sobre confiar e seguir em frente.



		Alessandra D’Avila
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Quando criança conheci um grande Amigo. Brincávamos juntos  e dávamos boas gargalhadas, principalmente quando estava  meio desanimada e triste. O incrível é que ainda hoje lembro de  cada brincadeira.



		Às vezes estava em alguma festa e em um determinado  momento do evento eu ficava meio triste ou desanimada.



		E logo em seguida me afastava um pouco dos convidados, para  ficar pensando ou refletindo sobre coisas que nem lembro  (risos).



		Por vezes sonhava com meu futuro, onde estaria e o que  estaria fazendo. E então Ele chegava e começávamos a brincar.  Quando me dava conta, estávamos dando boas risadas.  Gostávamos de brincar de adivinhar as cores dos carros que  passavam na rua. Ele sempre acertava as cores e dava várias  dicas. E quando eu acertava, Ele conseguia de mim boas, leves e  felizes sorrisos.



		Desde muito nova, tinha uma mente um tanto avançada para a  minha idade, me preocupava com coisas que as crianças na  minha idade nem pensavam.



		Sonhava com minha profissão, meu futuro, minha casa, família,  tinha algumas sensações na alma que não entendia. Por vezes  chorava com medo de perder meus pais e minha família. E não  entendia o porquê.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Tinha sonhos diferentes como lugares e pessoas que nem  conhecia e sentia cada uma delas.



		E a cada sonho era como uma nova experiência acordada. E eu  tinha medo, como tive medo…



		Chorava no chão do banheiro da casa dos meus pais e  conversava com o “cara lá de cima” porque sentia tantas coisas,  dores na alma que não entendia, sentia claramente que eu não  era desse lugar.



		E isso me gerava uma mistura de medo com incertezas e  muitas perguntas. Eu era uma criança, mas sentia claramente  que eu não era deste mundo…



		E isso me trouxe algumas lutas e experiências dolorosas…, mas  também me trouxe muitos aprendizados e crescimento, para  além da minha idade.



		Esse livro é para você, que por vezes não se encaixa, não se  percebe em meio a sociedade e a este mundo.



		Eu quero te dizer que existe um lugar “exato” para você estar e  esse lugar é Nele. E acredite, é lindo e dá super certo. Na  verdade, é extraordinário…, mas você precisa permanecer e  prosseguir.



		Mais tarde, comecei a sentir saudade, muita saudade de um  lugar que não lembrava, mas sentia como se fosse meu lar. E
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		acredite, logo tudo começou a fazer sentido, pois entendi quem  eu sou e onde fui gerada.



		“Somos estrangeiros e peregrinos na terra, como nossos  antepassadosantesdenós.Nossosdiasnaterrasãocomo uma  sombra,passamrápido,semdeixar vestígio.”



		1 Crônicas 29:14-15 NVT



		Mas antes de entender o que estava acontecendo eu quis fugir.  Quis fugir de mim mesma, tive medo. Não me culpem. Até  porque não receberia nem uma gota sequer dos seus  julgamentos sobre a minha vida.



		Não me entenda mal, porém, hoje eu sei que o “cara lá de  cima” sempre esteve comigo, e já faz um bom tempo, que sei  que Ele é o meu Pai.



		E se Ele me perdoou pelos meus medos e decisões  equivocadas, não será o peso das suas frustrações refletidas  sobre a minha vida, que irá me fazer pensar diferente daquilo  que Ele diz a meu respeito.



		E isso serve para você. Não fuja da sua identidade porque as  pessoas insistem em tomar mais conta da sua vida do que você  mesma. Encontre o seu caminho, custe o que custar. Não viva  vagando por aí para corresponder às expectativas das pessoas.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Pois existem portas que se abriram e você não entrou por  vergonha e medo das pessoas. Aguardando sempre alguém  aprovar e validar suas escolhas, porém você se esquece que só  existe uma pessoa que precisa validar suas atitudes, vontades,  sonhos e pensamentos.



		E outras que se fecharam, mas você insistiu em permanecer,  mesmo contra os seus instintos.



		Aquele que te criou, deseja que você viva como filho e filha e  não apenas como mais uma criatura no mundo.



		E olha que Ele ama cada criatura.



		Mas filho é filho, não é? (risos).



		Porém, essa decisão precisa ser tomada de dentro para fora.  Vamos continuar fugindo ou vamos entrar nessa nova estação?  Uma estação de mudanças e transformações, repleta de  ressignificação e uma profunda Metanoia.



		Nem sempre será fácil discernir portas que precisamos fechar,  passar distante ou mesmo entrar. Mesmo assim, precisamos  tentar, só que do jeito certo.



		Pois o mundo já está abarrotado de boas intenções, sonhos e  planos, sendo projetados em lugares errados. Talvez você esteja  buscando as coisas certas nos lugares errados.



		Mas lembre-se, isso não pode ser uma justificativa para você  desistir, pois precisamos continuar, só que do jeito certo.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Precisamos ter fé.



		“Ora,afééofirmefundamentodascoisasqueseesperam,e a  provadascoisasquesenãoveem .”



		Hebreu 11:1



		Que possamos continuar crendo e esperando Nele, na certeza  que nossos sonhos e planos não serão frustrados.



		E ainda que eu e você não estejamos enxergando  absolutamente nada. Precisamos continuar a ter fé. Ela trará a  existência aquilo que não enxergamos, mas que no céu já é uma  certeza.



		A nossa certeza não deve estar no poder que Ele tem de fazer,  mas na certeza de quem Ele é. Mas para conhecê-lo, precisamos  desenvolver um relacionamento íntimo, constante e verdadeiro.  Uma verdadeira aliança com Ele, ao invés de um  relacionamento de final de festa ou uma paixão avassaladora  que passa no final da estação e deixa apenas arrependimento,  dores, marcas e raiva por ter se entregue por inteiro de forma  tão intensa e genuína, porém sem reciprocidade.



		Quando na verdade mentiu para si mesmo (a), não foi um  amor genuíno não correspondido, foi ingenuidade, tolice e  imaturidade. Poucos realmente são enganos, a maioria é tolice
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		mesmo e ausência de conhecermos quem somos e o que  merecemos.



		Esse entendimento sobre a nossa identidade, te livraria de pelo  menos umas 50 portas que você entrou e não era para você,  concorda? rs



		E sabe como eu sei disso, também entrei em algumas (risos)



		A sua diferença para mim, é que não precisa passar por cada  uma dessas portas para aprender, se hoje você sabe que elas  são armadilhas, passe longe.



		Pois o inteligente consegue sair das situações difíceis, em que  o sábio jamais entraria.



		Você quer ser o inteligente? Fatigado, cansado e a ponto de  desistir? Ou o sábio preservado, forte e resiliente?



		E antes de finalizarmos este capítulo, queria compartilhar a  identidade do meu melhor amigo. Que por sinal, até hoje  seguimos como melhores amigos, porém com uma amizade mais  profunda, sólida e constante.



		Seu nome é Espírito Santo.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Capítulo 5 - Transformações



		Qual é a verdade que você busca?



		A que massageia seu ego ou a que forja seu caráter?



		Mudar é preciso.



		Nunca seremos melhores uns que os outros.



		Estamos constantemente em transformação.



		O conhecimento é mutável, mas a sabedoria é eterna e  duradoura.



		Ela nos leva a caminhos que jamais teríamos pés para pisar ou  fôlego para prosseguir.



		Se permita ser transformado, de dentro para fora.



		E se conecte a pessoas, para que esta metamorfose não pare  em você, mas comece em você.



		Precisamos ser pontes para conexões.



		Pontes estabelecem caminhos e muros determinam limites.  Alessandra Lapa D’Avila
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		A Metamorfose é a sequência de grandes mudanças que  algumas espécies de animais passam durante o seu  desenvolvimento. E a borboleta é um exemplo de animal que  passa por esse processo.



		De modo que, a lagarta sofre metamorfose, passando por  diferentes etapas de desenvolvimento até se transformar em  borboleta.



		Assim como os animais, as plantas, os parasitas e demais  microrganismos também passam por processos de  transformação e mudança, conosco não seria diferente.



		Então, porque eu e você insistimos em permanecer sendo a  mesma pessoa, com os mesmos comportamentos, erros e zonas  de conforto? Sendo que já não somos quem nós éramos há  muito tempo.



		Me lembro quando era criança e acredite, ainda me sinto como  se fosse uma quando estou com meu Pai. Me sinto exposta,  porém não me sinto vulnerável.



		Me sinto frágil e ao mesmo tempo forte. E por muitas vezes  não me sinto pronta ou preparada, mas Nele encontro todo o  sentido, direção e força para acreditar e prosseguir.



		Mas quando criança, tinha alguns gostos que agora já adulta,  havia me esquecido. Adorava dançar, escrever e amava  ferramentas, e como amava (risos). Quando algum brinquedo
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		quebrava e o meu pai não estava em casa, eu corria e procurava  o ferro de soldar que ele tinha.



		Tentava de todas as formas soldar e consertar aquele  brinquedo, que por vezes era até mesmo um cordão ou pulseira  que havia arrebentado.



		Vi tantas vezes meu pai fazendo isso, que eu já me achava  uma especialista. Mas, sempre que tentava eu piorava a situação  e no final ainda tinha que pedir ajuda.



		E principalmente, tinha que contar para o meu pai que eu  havia pego a ferramenta dele sem autorização.



		Na hora era uma aventura incrível, mas depois era terrível. Pois  quem gosta de ser chamado a atenção?



		Principalmente por algo que eu tinha certeza de que estava  muito errada e que por isso, iria levar um esporro daqueles.



		O que é o certo, porém, com a ausência da maturidade em  algumas áreas da nossa vida, seja quando criança, adolescente  ou adulto, acabamos tendo interpretações equivocadas sobre  nossas atitudes e do outro.



		E ainda hoje me pego caindo em novos erros, com os mesmos  equívocos, ingenuidades e teimosias.



		Me feri com situações, lugares e pessoas que eu tinha certeza  de que sabia lhe dar. Me feri com ferramentas da vida que eu vi  por tantas vezes e que por isso jurava já ser Ph.D.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Como não temos a possibilidade de voltar no tempo e  certamente se tivesse, cometeria os mesmos erros ou piores.  Não por escolha, mas por tentar resolver sozinha, problemas  que não eram da minha responsabilidade e competência  resolver.



		Hoje compreendo o poder da transformação. Precisei ser  moldada, viver cada metamorfose, não porque era destino, mas  sim consequências das minhas escolhas.



		E agora, o mínimo que eu espero de mim, é assumir essas  responsabilidades. Reconhecer a necessidade de mudança em  algumas áreas do presente, para que as consequências do  futuro sejam diferentes das que vivenciei no passado.



		Sim, eu não posso mudar meu passado, nem você o seu, mas  podemos aprender com ele e viver no presente por meio dessas  transformações, para que possamos desenhar um futuro melhor  e mais leve, pois é assim que ele deveria ser visto por nós.



		E posso te dizer algo? É lindo!



		Por isso, não se perca nos processos, não perca sua essência.  Mudar todo mundo muda e está tudo bem. Até porque é  necessário. O problema é quando você se perde em meio à  multidão, se misturando com os que não são para que você se  sinta alguém.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		O problema é quando perdemos nossa essência. E quer mais  um conselho? Não deixe com que isso aconteça. É muito  doloroso. Voltar não é o problema. O problema é perceber a  necessidade de voltar.



		Por isso, encontre a beleza do que é ser único, única, pois você  é especial e sua vida tem um propósito lindo. Sendo assim,  dedique tempo para descobrir esse significado em amor.



		Existe uma flor, belíssima, chamada flor de cerejeira, conhecida  como Sakura.



		No Japão, essa flor simboliza a beleza feminina, o amor, a  felicidade, a renovação e a esperança. O início da floração das  cerejeiras marca o fim do inverno e a chegada da primavera.  Elas são aguardadas pelos japoneses, que organizam em todo  o país diversas festividades em torno do “Hanami”, que é um ato  de contemplação das cerejeiras em flor que deixam a paisagem  esplêndida.



		Os samurais eram grandes apreciadores da flor de cerejeira.  Desde aqueles tempos, passou a estar associada à efemeridade  da existência humana e ao lema dos samurais, lema este  conhecido como: “viver o presente sem medo”.



		A cerejeira fica pouco tempo florida, por isso suas flores  representam a fragilidade da vida, cuja lição é aproveitar cada  momento, pois o tempo passa rápido e a vida é curta.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		E aí vai mais um conselho, viver intensamente cada momento,  não significa ser inconsequente.



		Pelo contrário, é entender que tudo isso é passageiro e que a  forma como você vive define o seu futuro e sua colheita, seja  aqui ou depois daqui.



		É notório a importância do presente em nossas vidas. Como  dizia C. S. LEWIS :



		“Opresenteéopontoemqueotempotocaa eternidade."



		Cartas de um diabo a seu aprendiz. C. S. LEWIS, (2017) .



		Pois, somente no presente nos são oferecidas a liberdade e a  realidade. Precisamos estar atentos para as distrações, pois  existe um desejo para que os nossos olhos e mente, possam se  desviar do que é verdadeiro. Para que o pensamento sobre o  futuro inflame a esperança e o medo (C. S. LEWIS, 2017 ).



		E como o futuro é desconhecido para nós (pelo menos é assim  que alguns pensam), somos influenciados a pensar sobre isso  como algo irreal, abstrato e inseguro (C. S. LEWIS, 2017).



		Dessa forma, a gratidão olha para o passado e o amor, para o  presente, já o medo, a avareza, a luxúria e a ambição têm os
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		olhos no que está por vir, ou seja, no futuro. Perseguimos o fim  do arco-íris, perdendo a felicidade do agora, usando toda  realidade presente como mero combustível com o qual abastecer  o altar do futuro (C. S. LEWIS, 2017).



		“Emumapalavra,ofuturoé,detudoquesesabe,aquiloque é  menosparecidocoma eternidade.”



		Cartas de um diabo a seu aprendiz. C. S. LEWIS (2017) .



		Sendo assim, não se perca nos processos e confusões feitas  por nós ou por qualquer outra pessoa, hoje é o presente. E ele  ainda tem possibilidade de mudança. Então, escolha voltar à  essência.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Capítulo 6 - Não se distraia



		Não é difícil se distrair hoje em dia.



		Mais comum é se distrair do que permanecer  determinado.



		Amanhã começo a dieta, amanhã começo a realizar  atividade física, amanhã eu paro de falar desse jeito.



		Amanhã eu deixo de ser orgulhoso, depois eu paro de  mentir, só mais uma vez, só mais uma ficada, só vou olhar mais  uma vez, amanhã eu paro, vou jogar só mais um pouco,  amanhã eu conserto, só mais um empréstimo, depois eu  arrumo, amanhã eu agendo aquela consulta, amanhã, amanhã  …



		Fazemos a manutenção dos nossos problemas ao invés de  resolvê- los.



		Regamos o caos dentro de nós que transbordam de dentro para  fora. E depois buscamos do lado de fora, uma solução para a  bagunça que nós ajudamos a crescer aqui dentro.



		Não se distraia…
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Realize hoje o que você se propôs a fazer hoje, porque pode ser  que não tenhamos o dia de amanhã.



		E que para o amanhã, fiquem apenas as coisas que “realmente”  não poderiam ser feitas hoje.



		Discernimento e sabedoria…



		Ferramentas essenciais para uma vida de paz.



		Alessandra D’Avila
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Estamos cansados de ouvir sobre os problemas que acontecem  em todos os lugares. São pessoas morrendo de forma trágica a  todo instante, doenças novas, o índice de violência crescendo  em todo mundo, a “intolerância humana”, sim, pessoas que  parecem simplesmente não saberem conviver com nenhum  outro ser humano a não ser consigo mesmo.



		E temos o tempo, que parece estar na velocidade 2x daquele  aplicativo de áudio que temos no celular, sabe? (risos).



		Porém, na vida real, nos sentimos impotentes para desacelerar  ou se quer compreender o que está acontecendo à nossa volta.  Nos sentimos empurrados em meio a tantas confusões, tarefas,  metas, expectativas alheias. E o que antes era o mais  importante para nós, passa a ficar cada vez mais para trás.



		E quase não sobra tempo para uma conversa na beira da  calçada, um tempo vago para você pensar em nada, ou pensar  naquela ligação que você tanto espera. E quanto ao tempo para  ouvir um amigo ou ser ouvido, para brincar com seus filhos e  sobrinhos, levá-los na escola e conhecer os pais dos seus  coleguinhas.



		E sem perceber tudo à nossa volta nos impulsiona a otimizar o  nosso tempo, não para termos tempo de qualidade, mas para  sobrar mais tempo para o trabalho ou tarefas que são  importantes, mas que não deveriam ser a prioridade.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Reclamamos que trabalhamos demais, porém, organizamos  nosso tempo para termos mais tempo para o trabalho.



		Ao comprar uma roupa, pensamos duas vezes se elas são  práticas para vestir e para lavar, fazemos procedimentos no  corpo e aplicamos produtos no nosso cabelo para serem mais  práticos.



		E fiquem tranquilos, pois essa fala não é uma crítica. É



		apenas uma reflexão, inclusive para mim, pois sem percebemos,  vivemos o tempo todo correndo e acelerando o nosso tempo.  Aceleramos e somos acelerados e reclamamos que as pessoas  não têm tempo para nós.



		E nós? Temos tempo?



		Não se distraia.



		Quais estão sendo nossas prioridades?



		E uma coisa é certa, ou você domina o seu tempo ou ele vai te  dominar. Sim, é assim que começa.



		E é nesse exato momento que começamos a desanimar.  Sentimos medo, desespero, dúvida, tristeza e principalmente o  desânimo.



		E pensando nisso, eu preciso te pedir uma coisa, mantenha a  sua chama acesa. Enquanto não acontece aquilo que você tanto  sonhou, mantenha a chama acesa.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Não desanima. Vai ser tão lindo, quando você estiver vivendo os  seus sonhos. E talvez alguns deles você já esteja vivendo, mas  ainda não se deu conta.



		Se distrair pode aparecer uma fraqueza ou soar como um  ponto fraco. Pois os que estão decididos e focados sabem  exatamente o que querem e onde buscar.



		E com isso não têm tempo para se distrair. Só que não!



		É aí que nos enganamos, geralmente são esses os primeiros a  caírem. Os que se acham espertos demais para parar, para  retroceder e para aprender.



		A falsa humildade é um bom exemplo de distração.



		“Perguntequaléobomcaminho,andemporelee encontrarão  descansoparaaalma”. Jr 6:16



		Ninguém é tão forte que não precise de alguém, assim como  ninguém é tão sábio que não precise de sabedoria diariamente.  Existem muitas formas de distrações que roubam nosso tempo,  nossa paz, nosso foco, nosso equilíbrio e nossa oportunidade de  amadurecimento.



		Certa vez, o Espírito Santo me disse que havia algo que estava  roubando a minha paz e o meu tempo.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		No meu caso era uma rede social em específico. Eu não  passava o dia todo nela e sempre que entrava era buscando  assuntos construtivos (era o que eu achava).



		Mas quando entrava para dar uma olhada rápida de 5 minutos,  já havia se passado 1 hora e eu ainda estava lá.



		E passaram-se alguns meses até eu ter a humildade para  reconhecer que precisava encerrar esse ciclo. Até que um dia  entendi que precisava ficar um tempo sem mexer neste  aplicativo, até que eu tivesse sabedoria para retornar.



		E foi uma ótima decisão e até hoje colho frutos dessa decisão e  vocês também (risos). Sim, esse livro foi fruto desse tempo de  paz e descanso.



		Precisamos entender que conhecimento não é o mesmo que  sabedoria.



		Às vezes entramos em uma situação que você sabe que tem  inteligência para sair a qualquer momento. Porém, as coisas na  realidade não acontecem desse jeito. Isso vale para ambientes,  amizades, relacionamentos, uso de drogas, prostituição,  pornografia, jogos e comportamentos inadequados e  descontrolados.



		Essa pode ser nossa inteligência humana e limitada. Mas o  sábio, usaria toda a sabedoria para nem mesmo entrar nessas
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		situações. Se poupando da preocupação, esforço e desgaste de  ter que pensar em sair depois.



		Tem uma frase do Thiago Brunet que gosto bastante:



		“Ointeligenteconseguesairdeumburacoqueosábio jamais  cairia”.



		Então, não se distraia…



		Pois a distração tem sido uma arma nesta geração para nos  fazer desistir.



		Mas a fé e a esperança tem sido armas ainda mais fortes para  te fazer acreditar e para manter a nossa chama acesa,  queimando como brasa viva.



		Alguns anos atrás, eu estava passando por um momento bem  difícil na minha vida. E ao mesmo tempo esse momento abriu  um canal direto para o céu, para que eu conhecesse o meu Pai.  Precisei ser quebrada, amassada, pisada, não por Ele, mas pelo  mundo. O meu Eu precisava ser quebrado e as minhas escolhas  e decisões me levaram para essas consequências da vida.



		E foi no meu deserto que conheci o único que poderia saciar a  minha sede.



		Ao conhecê-lo, eu passei a me conhecer. E foi descobrindo que  Ele era, que descobri quem eu fui forjada para ser, descobri  minha identidade Nele.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		E de verdade, essa nossa conversa, não tem absolutamente  nada a ver com religiosidade, mas com intimidade,  relacionamento.



		E até hoje eu sei que Ele é meu Pai e por isso não há mais  sede em mim.



		E quando o calor, as lutas e batalhas aumentam, eu corro aos  pés da fonte, pois sei que lá jamais terei escassez, seja no  corpo, alma ou espírito.



		Nele sacio todas as minhas necessidades e limitações.  Continuando, nessa época eu ouvi um direcionamento que  mudou minha vida: “Alessandra, erga a lamparina o mais alto  que puder. Depois de um tempo a chama nem sempre vai ficar  tão forte como antes, mas se você tiver combustível use-o e  erga-o bem alto”.



		Demorei um tempo para entender o que realmente queria  dizer. Mas com o tempo fui compreendendo.



		Primeiro, que após passar por tantas lutas na minha vida,  desde a infância até a minha vida adulta, uma fala do céu para  minha vida, claramente não seria uma fala simples e direta, mas  algo complexo e difícil de entender (risos).



		Brincadeiras à parte, mas até para entender esse  direcionamento foi difícil. Porém, ele veio exatamente na mesma
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		proporção das minhas falas complexas que tenho com meu Pai.  Pois é exatamente assim que me relacionava na época com Ele.  Segundo, compreendi que Deus queria me falar sobre as lutas  que eu estava passando e que luz precisa brilhar. E quanto mais  alto e longe melhor.



		E terceiro, Ele já me alertava que lá na frente as distrações, o  cansaço, as lutas, tentariam diminuir a minha chama e  possivelmente isso iria acontecer. E Ele não estava me cobrando  e exigindo que eu permanecesse.



		Mas a minha sede e confiança Nele, determinariam até onde  eu estaria disposta a ir por Ele.



		Ele disse que se eu conseguisse, poderia usar todo esse  combustível e erguer o mais alto possível essa luz.



		Há uns oito anos atrás, Deus me explicava sobre o meu  passado, presente e futuro em uma única fala. E o mais lindo é  que Ele não me exigia nada, mas deixou claro que estaria  comigo mesmo nos dias maus.



		E quando eu me sentisse fraca, Ele entenderia, mas sempre  haveria uma outra saída, uma alternativa. Permanecer,  acreditar, confiar e prosseguir.



		E foi assim que continuei a caminhar…
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Existem momentos que só precisamos descansar e está tudo  bem. Só não podemos confundir isso com desistência, com  chutar o balde.



		Caminhar vivendo o seu propósito é como ir ao mercado para  comprar 1 kg de arroz. A intenção até foi comprar arroz, mas ao  chegar no mercado você se depara com uma promoção aqui,  outra ali… e quando percebemos já nem conseguimos mais  segurar as sacolas e por vezes esquecemos até do arroz.  Precisamos ter foco, equilíbrio, domínio próprio e entender que  nem tudo vai ser do nosso jeito, a maioria das coisas não serão.  E está tudo bem…



		As adversidades e mudanças de planos, podem tentar tirar o  nosso foco do propósito. Mas isso não pode ser um motivo para  desistir.



		O mundo não gira em torno do nosso umbigo. Então se  recomponha, beba um pouco d’água, se necessário for,  descanse e depois levante-se e prossiga, pois o caminho é  longo.



		“Levanta-teecome,porqueaviagemserámuito longa!”



		1 Reis 19:7
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Não podemos deixar as adversidades nos tirar do caminho que  estamos trilhando a tanto tempo. E principalmente, nos afastar  Dele, tentando nos fazer acreditar que não somos dignos de  caminhar com Jesus.



		E aí eu aprendi algo que ressignificou a minha vida e a forma  como via o meu relacionamento com Jesus.



		Realmente eu não sou digna e nunca seria, por mais que eu  me esforçasse ao máximo. Nunca foi nem será pela quantidade  ou qualidade das minhas habilidades, nunca foi sobre as obras  que faço, é sobre a Graça!



		E é exatamente por isso que eu o amo demais.



		Ele é lindo. Incrível.



		Porque eu nunca mereci.



		Hoje, tenho muito mais do que mereço. Mas mesmo sem  merecer, Ele olhou pra mim e me escolheu.



		Que amor é esse que me constrange?



		Então, caso algo ou alguém tente te lembrar o quanto você  não é digno, não fique triste. Lembre-se, que esse é exatamente  um dos motivos pelo qual você o ama.



		Ele não te ama pelo que você pode oferecer a Ele. Ele te ama  porque Ele te criou, te escolheu, ele te enxerga, te percebe. E  isso nos basta.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Nada tem poder para nos separar do plano original de Deus  para nossa vida, nada pode nos separar Dele e do propósito que  Ele desenhou para nós, a não ser você mesmo.



		Lembre-se disso.



		Não é sobre estar pronto, é sobre estar decidido.



		"Deusnãonosdeuoespíritodemedo,masdepoder,e de  amor,edeumamente sã."



		2 Timóteo 1:7 BKJ



		O medo é como uma fé contrária, nutrindo os seus piores  pesadelos. Então feche essa porta hoje e não se distraia. Pois  Deus não nos deu um espírito de medo, mas de coragem.



		Não quero invalidar nossas lutas e dizer que tudo é muito fácil,  pois não é. Mas a verdade, é que esperamos uma fórmula  mágica, uma promessa de uma vida isenta de lutas, desafios e  sem dor.



		Porém, essa vida não existe, pelo menos não aqui, não hoje. A  vida é dolorosa, mas tudo isso nos dá resistência e nos fortalece.  Acredite, vai valer a pena.



		Existe um lugar no meio dessas circunstâncias que você  encontra paz, mesmo em meio às lutas. É como se estivesse no  olho do furacão.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Porém, popularmente as pessoas citam essa frase como se o  olho do furação fosse o pior lugar para se estar.



		No entanto, olhando por outra perspectiva, o olho de um  furacão é uma área de relativa calma no centro da tempestade,  mesmo sendo rodeada por uma parede de nuvens que dá  origem a chuvas intensas, trovões e relâmpagos.



		Esta região é formada quando existe um fluxo de ar de cima  para baixo, o que faz com que as nuvens se dissipam, criando  uma espécie de oásis.



		É um lugar calmo, tranquilo, mas ao mesmo tempo perigoso. E  o que podemos aprender com isso?



		Primeiro que nem todo lugar que é calmo, também é seguro.



		E segundo que nem toda tempestade é extremamente  perigosa, pois mesmo nela, podemos encontrar um oásis, um  lugar de paz, refúgio e segurança.



		É exatamente assim que eu me vejo. Caminhando em meio a  alguns momentos de calma, ora momentos de deserto e  tempestades, mas sempre que o medo tenta me paralisar ou me  distrair, eu me lembro que estou em um lugar seguro Nele.



		E não tem a ver com um território ou uma posição geográfica,  mas com um lugar Nele.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Entenda, é certo que não existe uma vida isenta de dor, mas  existe beleza e cura no processo. Você só precisa continuar  acreditando.



		Prossiga… tenha fé que falta pouco para um romper na sua  vida.



		E lembre-se, não precisamos ter o controle de tudo para que  nossos planos possam dar certo.



		Nosso papel é sonhar e fazer a nossa parte. E o que está além  das nossas possibilidades, Ele descomplica e depois, quem  sabe…explica.



		Confiança tem a ver com relacionamento e intimidade, e  chegou a hora de descermos mais uns degraus.



		Sim, descer e mergulhar em águas mais profundas, onde a  nossa independência seja minada ao ponto de só restar a nossa  dependência em alguém que não falha, não se esquece, não se  engana, não se distrai e não nos abandona jamais.
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		[Como fazer o que posso



		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Capítulo 7 - De volta a essência



		Você já parou para pensar que às vezes mudar não é mais uma  questão de escolha?



		Mas às vezes é a única opção.



		A mudança precede o crescimento, a maturidade e a sabedoria.  Pois somente um sábio entende a necessidade de aprender e  mudar constantemente.



		E por vezes, a mudança que não vivemos, está nos  comportamentos que não mudamos.



		Então, não espere viver uma nova história, insistindo nos  mesmos erros. E lembre-se, palavras são como sementes que  precisam ser regadas por suas atitudes.



		Não coloque nas mãos das pessoas o poder de controlar o seu  amanhã.



		Não seja influenciada e nem anule a sua identidade.



		Retome o controle da sua vida!



		Um dia você vai entender que não precisa da validação de  ninguém para mudar a sua história e ser feliz.



		E não se culpe e nem compare com a colheita do outro.



		Lembre-se que o plantio é opcional, mas a colheita é obrigatória!  Os seus frutos são o reflexo da verdade que você carrega!
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		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Chegam os dias difíceis, de medo, dor e situações complicadas.  E eles simplesmente parecem não ter prazo de validade.



		Mas nunca se esqueça, que antes deles chegarem, foram os dias  de sorrisos bobos, alegria, paz e situações comuns, que te  fizeram permanecer de pé.



		Então continue!



		E lembre-se, a felicidade nunca foi um momento, mas um lugar  de recomeço.



		Uma escolha!



		Alessandra D’Avila
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		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Estamos chegando ao fim desse encontro marcado que  tivemos.



		E espero que essa leitura possa ter despertado em você a sede  pela vida, mas por uma vida forte, resiliente e esperançosa.



		Sim, forte por cada aprendizado que não te matou, mas te  fortaleceu.



		Resiliente pela capacidade de superar adversidades e se  adaptar às mudanças até o dia de hoje. E por todas as  experiências que ainda virão.



		E esperançosa porque a esperança nos move… faz parte do  nosso combustível.



		“Não só isso, mas também nos gloriamos nas tribulações,  porque sabemos que a tribulação produz perseverança; a  perseverança, um caráter aprovado; e o caráter aprovado,  esperança.



		Eaesperançanãonosdecepciona,porqueDeusderramou seu  amoremnossoscorações,pormeiodoEspíritoSantoque ele  nos concedeu.”



		Romanos 5:3- 5



		Sendo assim a esperança anda ao lado da perseverança,  confiança, intimidade e amor. Sim do amor, pois ao contrário do
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		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		que as pessoas pensam e acreditam, o amor não é um  sentimento, mas uma decisão, um posicionamento.



		Amar alguém, envolve sentimentos, mas ele não é a essência do  amor.



		Quando você tem um filho, por mais que ele cometa um  deslize, faça malcriação, birra, você não deixa de amá-lo, pelo  contrário, são nesses momentos que o amor se manifesta ainda  mais, por meio do perdão, do diálogo e da correção. Porque  quem ama corrige, instrui, ajuda o outro a alcançar níveis de  maturidade ainda maiores.



		A palavra “esperança” tem sua origem no latim, ela é derivada  de SPES, significa “confiança em algo positivo”.



		E como isso é real, só se confia em quem conhecemos, em  quem temos intimidade, em quem acreditamos.



		Confiamos à medida que nossa esperança é depositada neste  relacionamento, com bases em ações e não apenas em palavras.  Palavras são meros impulsos, se não acompanhadas de ações.



		E não é diferente no nosso relacionamento com Deus.



		A palavra esperança deu origem ao verbo SPERARE, que veio  dar origem ao nosso “esperar”, em latim significava “ter  esperança”.



		Outra palavra que caminha junto com a esperança é a  “espera”. Ter esperança em algo ou alguém, exige de nós
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		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		confiança e espera, na certeza que não esperamos em vão. Que  a razão pela qual depositamos nossa esperança não é inútil.



		E se tem algo que precisamos aprender é esperar. Esperar o  tempo certo de tomar decisões, o tempo favorável para ter uma  conversa necessária, porém difícil. Esperar uma promessa que  você carrega, mas gostaria de viver no seu tempo, ontem talvez  (risos).



		Esperar exige maturidade e agora você vai começar a entender  melhor.



		Se as tribulações produzem perseverança e com isso  esperança. As lutas das nossas vidas são para nos promover  maturidade e sabedoria, ao ponto de não optarmos pela fuga e  desistência. Então permanecemos e vamos sendo preenchidos  de esperança.



		E à medida que persistimos, vamos crendo ainda mais,  independente do tempo, porque não se trata mais de uma  “espera”, não se trata mais de um “se”, “será que vai  acontecer”, “e se”. Então, começamos a entender que não se  trata mais de um “talvez”, mas de uma certeza.



		Precisamos entender que podemos até está longe de onde  almejamos chegar, mas já estamos muito além de onde  iniciamos.
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		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Então permaneça, mas não se perca, nem se distraia na  caminhada.



		Volte a essência…



		Houve tempo…e por muito tempo orei pelo que tenho hoje. E  essa fala não é um jargão, acredite.



		Orei pela minha família, casamento e filhos, orei por sonhos na  vida profissional e pessoal, orei para ter oportunidade de  encontrar um lugar Nele pra mim. Uma porta aberta por Ele e  Nele.



		Reguei com lágrimas as sementes lançadas por Ele em minha  vida.



		E acredite, fazer o que posso e deixar de fazer o que não é  minha atribuição, é uma lição de vida, é um código para não  entrar e ao mesmo tempo para sair de calabouços. Liberte-se de  prisões que hoje tentam te impedir de viver a próxima estação.  E a notícia boa, é que este é só o começo de experiências  extraordinárias que estão para acontecer.



		E lembre-se, diante de novas lutas e problemas desconhecidos,  diante de cenários que são novos aos seus olhos, você precisa  se lembrar que assim como Ele fez em outra experiência e  momento da sua vida, Ele fará de novo, e de novo e de novo.



		A cada passo, a cada nova decisão e escolha, se você estiver  Nele e Ele em você, Ele fará de novo.
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		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Espero que o livro Como fazer o que posso, E deixar de fazer o  que não devo, abençoe sua vida hoje e sempre.



		E que esses ensinamentos sejam soprados pelas nações,  curando e transformando vidas.



		Descobrindo toda escuridão, que te fez viver até o dia de hoje  sem direção, sem rumo, sem propósito, sem sentido.



		Que hoje você encontre esse sentido Nele.



		Não espere que as pessoas passem a acreditar nos seus sonhos.  Eles foram sonhados por você!



		Contados a você!



		Então é você quem não pode deixar de acreditar.



		Volte a sonhar!



		Nunca é tarde para recomeçar.



		Só se torna tarde se você não tentar.



		Desistir não é mais uma opção.



		Então avance em direção aos seus sonhos!



		E se prepare, porque este é o início de uma longa jornada de  trocas e diálogos…



		Até breve.



		Alessandra D’Avila.
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		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Oração



		O que você faz pelas pessoas é para a Glória de Deus  ou para a sua?



		Se for para Ele, não espere reconhecimento das  pessoas.



		Porque se você fez por um direcionamento de Deus,  esperar reconhecimento é querer atrair a Glória para si.  Tudo que você fez ou doou, já não é mais seu.



		Então solta!
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		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		Oro para que o Espírito Santo lhe visite em cada linha deste  livro.



		Oro para que seus olhos e ouvidos sejam abertos e para que  sofismas e altares invisíveis de adoração a nós mesmos ou a  tudo que não é eterno, justo, puro e verdadeiro, seja dissipado  da sua vida.



		Oro para que tenha um encontro com o caminho, a verdade e a  vida. Na certeza do final deste caminhar.



		Oro para que nunca mais se sinta só, sem direção, sem  perspectivas e força.



		E para que sua fé, esperança, amor e alegria sejam restauradas.  Sim, oro para que dê boas e leves gargalhadas de amor, leveza  e cura.



		E oro para jamais se esquecer que você é especial para Jesus.  Ele te enxerga, e percebe, Ele te vê.



		E você, consegue percebê- lo?



		Oro para que sim.



		Jesus lhe abençoe e lhe faça caminhar em águas mansas e  tranquilas mesmo em meio a grandes tempestades.



		Que você não encontre apenas um lugar com Ele, mas um lugar  Nele.
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		E deixar de fazer o que não devo...], por [Alessandra D’Avila ]



		“E estou convencido de que nem morte nem vida, nem anjos  nem demônios, nem o que existe hoje nem o que virá no futuro,  nem poderes, nem altura nem profundidade, nada, em toda a  criação, jamais poderá nos separar do amor de Deus revelado  em Cristo Jesus, nosso Senhor.”



		Romanos 8:38-39 NVT



		Amém!
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